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Boletim do Leite -  CEPEA/ESALQ/USP

Preço estável e produção com quedas consecutivas

O preço do le ite  pago aos  pro-
dutores ,  seg ui ndo as  e x pec-
tat ivas  d a  ma ior ia  dos  com-
pradores  ouv idos  pe lo  Cepea 
em ja ne i ro,  ma nteve-se  prat i-
ca mente  estáve l  em fevere i ro. 
Com isso,  o  mercado lácteo 
completa  t rês  meses  conse-
cut ivos  sem a lterações  s ig n i-
f icat ivas  no preço méd io  ao  
produtor. 

Apesa r  de  estáve l ,  o  n íve l  dos 
preços  não est i mu la  a  produ-
ção.  Em ja ne i ro,  pe la  pr i me i ra 
vez  no h istór ico  do Í nd ice  de 
Captação de  Le ite  (ICA P-L)  do 
Cepea (i n iciado em jun ho de 
20 04),  reg ist rou-se  que ,  por 
c i nco meses  seg uidos ,  o  volu-
me captado em um mês foi  me-
nor  que  o  do mesmo per íodo no 
a no a nter ior  –  ja n /09-ja n /08, 

dez /09-dez /08 e  assi m suces-
siva mente .

Mesmo com as  boas  chuvas  na 
ma ior ia  d as  reg iões  le ite i ras , 
o  ICA P-L /Cepea most ra  que  o 
volume de  ja ne i ro  de  20 09 foi 
1 ,25% menor  que  o  de  dezembro 
de  20 08 e  cerca  de  8% i n fer ior 
ao  de  ja ne i ro  do a no passado.  
Pa ra  entender  esses  números , 
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Oeste Paranaense                             

Centro Sul Baiano                            

Líquido Var%     
Bruto

UF Mesorregião Máximo Mínimo Médio Médio
Noroeste
Metropolitana Porto Alegre
Média Estadual - RS
Oeste Catarinese
Vale do Itajaí
Média Estadual - SC

Média Estadual - PR
São José do Rio Preto                        

Média Estadual - SP

Vale do Rio Doce                             
Média Estadual - MG
Centro Goiano                                
Sul Goiano                                   
Média Estadual - GO

Sul Baiano                                   
Média Estadual - BA

Média NACIONAL Ponderada

Preço Bruto 
Inclusos frete e CESSR (ex-Funrural)

Noroeste Fluminense
Metropolitana
Média Estadual - RJ
Leste
Sudoeste
Média Estadual - MS

Preço

BA

RS

SC

PR

SP

MG

GO

RJ

MS

Centro Oriental Paranaense                   
Oeste Paranaense                             
Norte Central Paranaense                     

Macro Metropolitana Paulista                 
Vale do Paraíba Paulista                     

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba             

Centro Sul Baiano                            

Sul/Sudoeste de Minas                        

0,6499 0,4800 0,6302 0,5675 -0,62%
0,6511 0,5643 0,6234 0,5734 1,83%
0,6499 0,4715 0,6060 0,5512 -0,02%
0,6553 0,5181 0,6240 0,6000 0,93%
0,6600 0,4900 0,5720 0,5370 0,35%
0,6431 0,5118 0,6003 0,5718 -0,29%
0,6178 0,5188 0,5954 0,5777 3,95%
0,6459 0,4917 0,5822 0,5660 1,29%
0,6611 0,4175 0,6018 0,5580 -1,46%
0,6330 0,5005 0,5902 0,5594 1,06%
0,6633 0,4459 0,6164 0,5762 -1,27%
0,7325 0,5419 0,6532 0,6277 4,66%
0,7555 0,7493 0,7513 0,6885 1,40%
0,6794 0,5413 0,6358 0,6007 0,41%
0,6526 0,5836 0,6253 0,5878 0,91%
0,6640 0,4893 0,5804 0,5508 -0,56%
0,6220 0,5080 0,5747 0,5519 0,88%
0,6386 0,5186 0,5913 0,5610 0,45%
0,6234 0,5339 0,6005 0,5726 -0,48%
0,6344 0,4169 0,5436 0,5099 -0,84%
0,6302 0,4624 0,5658 0,5343 -0,69%
0,5325 0,4521 0,4923 0,4771 -2,94%
0,6700 0,4500 0,6500 0,6345 1,90%
0,6192 0,5001 0,5948 0,5785 -0,52%

0,6458 0,5052 0,5981 0,5637 0,21%

0,6139 0,5555 0,5851 0,5439 0,96%
0,5771 0,5047 0,5366 0,5195 -0,68%
0,5712 0,5207 0,5450 0,5121 -1,22%
0,5715 0,4057 0,4801 0,4214 4,39%
0,5575 0,3837 0,4706 0,4285 1,10%
0,5643 0,3943 0,4752 0,4251 2,67%

Preços pagos pelos laticínios (brutos) e recebidos pelos produtores (líquidos) em FEVEREIRO/2009, referente  
ao leite entregue em JANEIRO/2009
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Médias estaduais das novas regiões – RJ e MS



Leite ao Produtor
basta  obser va r  que  de  ju l ho/08 
pa ra  fevere i ro/09,  a  méd ia  ao 
produtor  ca iu  24% em ter mos 
de f l acionados  (IPCA) ao  pas-
so  que  os  custos  seg u i ra m em 
a lta .

Pesquisadores  do Cepea e x pl i-
ca m que a  redução do volume 
de  dezembro pa ra  ja ne i ro  é 
nor ma l ,  mas  a  qued a de  8% em 
re l ação ao  mesmo mês  do a no 
passado ch a ma a  atenção.  A t í-
t u lo  de  compa ração,  o  ICA P-L /
Cepea de  ja ne i ro/08 foi  22,5% 
ma ior  que  o  de  20 07,  que  h av ia 
s ido 6 ,5% super ior  ao  de  20 06.

Nesse  cená r io,  o  que  o  produ-
tor  m a is  quer  saber  é  se  os  pre-
ços  volta rão  a  subi r.  Mas,  pe lo 
menos  pa ra  o  próx i mo paga-
mento,  a  ma ior ia  dos  compra-
dores  consu ltados  pe lo  Cepea 
(69%) prevê  que  as  cotações 
cont i nua rão nos  mesmos pa-
ta m a res.  Por  out ro  lado,  es-
ses  compradores  ad m item que 
a  pressão por  aumento é  cad a 
vez  ma ior  e  que  reajuste  dos 
preços  a  serem recebidos  em 
abr i l ,  re ferentes  à  produção de 
m a rço,  não ser ia  est ra n ho. 

F E V ER EIRO – Na méd ia  pon-
derad a dos  sete  estados  consi-
derados  pa ra  a  composição d a 
“ méd ia  Brasi l”  (RS,  SC,  PR ,  SP, 
MG,  GO e  BA),  o  preço br uto 
(sem o  desconto do f rete  e  de 
2,3% d a CESSR) de  fevere i ro, 
re ferente  ao  le ite  ent reg ue em 
ja ne i ro,  foi  de  R$ 0,5981 / l it ro, 
a lta  m í n i ma de  0,21% sobre 
ja ne i ro.  Nos  sete  estados ,  as 
va r iações  ta mbém fora m pe-
quenas ,  i ndo de  -0,02% no R io 
Gra nde do Su l  a  +1 ,06% no Pa-

ra ná.  Compa ra ndo-se  a  méd ia 
naciona l  à  ca lcu lad a com os 
va lores  de f lacionados  de  fe-
vere i ro  dos  ú lt i mos oito  a nos 
(20 01  a  20 08),  o  preço hoje  é 
7,6% super ior.

A na l isa ndo ta mbém R io  de  Ja-
ne i ro  e  Mato Grosso do Su l , 

estados  não i nclu ídos  na  “ mé-
d ia  Brasi l”,  vê-se  nova mente 
estabi l id ade no mercado f lu-
m i nense ,  a  R$ 0,545/ l it ro  em 
fevere i ro,  e  aumento de  1 ,2 
centavo de  rea l  por  l it ro  (va lor 
br uto)  pa ra  os  produtores  su l-
mato-g rossenses ,  com o  l it ro  a 
R$ 0,4752.

www.cepea.esalq.usp.br/leite

ICAP-L/Cepea - Índice de Captação de Leite

R$ 3,79

ICAP-L/CEPEA-Esalq/USP IBGE - PTL
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R$ 3,79

Série de preços médios pagos ao produtor - deflacionada pelo IPCA 
(média de RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA)

Fe v e r e i r o
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As e x por tações  brasi le i ras  de 
der ivados  lácteos  tota l i za ra m 
7,26  m i l  tone lad as  em fevere i-
ro,  leve  cresci mento de  1 ,68% 
em re lação ao  emba rcado no 
mês  a nter ior  (7, 14  m i l  tone la-
d as)  de  acordo com d ados  d a 
Sece x .  Ao mesmo tempo,  a  re-
ce ita  subiu 18 ,34% (em rea is ,  o 
aumento foi  seme l h a nte),  pas-
sa ndo de  US$ 18,43  m i l hões 
pa ra  US$ 21 ,81  m i l hões.

O aumento no monta nte ,  por-
ta nto,  está  at re lado à  va lor i-
zação do produto naciona l , 
que  foi  um pouco super ior  à 
va r iação dos  preços  i nter na-
ciona is .  Com isso,  o  Í nd ice  de 
P reços  de  E x por tação de  L ác-
teos  (IPE-L),  do  Cepea ,  que  h a-
v ia  recuado 25,5% em ja ne i ro, 
subiu  26,8% em fevere i ro,  com 
méd ia  de  US$ 3,64/ kg.

Q ua nto às  i mpor tações ,  pes-
qu isadores  do Cepea ressa lta m 
que nos  dois  pr i me i ros  me-
ses  de  20 09 houve um a m a ior 
qua nt id ade comprad a que e x-
por tad a.  Em ja ne i ro,  o  ba la nço 
foi  negat ivo  em 6,8  m i l  tone la-
d as  e ,  em fevere i ro,  apesa r  de 
o  sa ldo cont i nua r  negat ivo,  a 
d i ferença  ca iu  pa ra  “apenas” 
1 , 13  m i l  tone lad as.

Dessa  for ma,  as  despesas  com 
i mpor tação cor respondera m a 
US$ 16 ,24 m i l hões  em fevere i-
ro,  sendo i mpor tad as  8 ,43  m i l 
tone l ad as ,  volume 39,5% i n fe-
r ior  às  13,94 m i l  tone lad as  de 
ja n /09,  ta mbém seg undo d ados 
d a  Sece x .

Como resu ltado,  a  ba la nça 
mensa l  do  setor  l ácteo  voltou 
a  ser  posit iva ,  em US$ 5,57  m i-
l hões.  No acumu l ado do a no, 
porém ,  o  sa ldo a i nd a é  negat i-
vo,  em US$ 4,86  m i l hões.  Va le 
lembra r  que  em ja ne i ro,  mês  d a 
menor  rece ita  desde  setembro 
de  20 07,  o  sa ldo f icou negat ivo 
em US$ 10,43.

Venez ue la  –  Em fevere i ro,  os 
venez ue la nos ,  que  l idera ra m 
o  ra n k i ng dura nte  todo o  a no 
de  20 08,  volta ra m a  ocupa r  o 
posto  de  ma ior  comprador  de 
der ivados  lácteos  brasi le i ros. 
Fora m emba rcados  3, 19  m i l  to-
ne lad as  ao  pa ís ,  gera ndo rece i-

ta  de  US$ 14,09 m i l hões ,  207% 
super ior  ao  monta nte  de  ja-
ne i ro,  mas  a i nd a 64,4% menor 
que  a  obt id a  em dez /08 (US$ 
39,61  m i l hões).  Apenas  em 
ja ne i ro/09 é  que  os  a ngola nos 
l idera ra m as  compras.

Mercado InternacionalMercado Internacional

Boletim do Leite -  CEPEA/ESALQ/USP

Setor recupera parte das perdas de janeiro
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Índice de Exportação de Lácteos (IPE-L/Cepea) em R$/kg e US$/kg

R$ 3,79

IPE-Lácteo R$/kg IPE-Lácteo US$/kg

 

R$ 6,63
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R$ 3,79

 
 

Leite Condensado
18,4%

Queijos
8,5%

Iogurtes
1,3% Fluido e cremes

4,4%

Leite em Pó
66,7%

Manteiga
0,6%

Participação dos produtos no valor total exportado em fevereiro 2009

Participação dos principais países compradores no valor total  
exportado em fevereiro 2009

R$ 3,79

VENEZUELA
64%

ANGOLA
11%

ARGENTINA
2%

TRINIDAD E TOBAGO
3%

SENEGAL
3%

CHILE
2% OUTROS

15%
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Os preços  de  todos  os  der i-
vados  pesquisados  pe lo  Ce-
pea  no seg mento atacad ista 
subi ra m de  dezembro/08 pa ra 
ja ne i ro/09,  se  considerad a a 
méd ia  naciona l  (GO,  MG,  PR , 
RS e  SP).  A ma ior  a lta ,  de  1 ,8%, 
foi  ver i f icad a pa ra  o  que ijo 
mussa re la ,  que  teve  méd ia  de 
R$ 8,63/ kg em ja ne i ro.  Na se-
qüência ,  está  a  m a nte iga ,  com 
va lor i zação de  1 ,7%,  com mé-
d ia  de  R$ 9,36/ kg (emba lagens 
de  20 0g).  O que ijo  prato  e  o 
le ite  pasteur i zado reg ist ra-
ra m reajuste  de  1% em ja ne i ro, 
com as  méd ias  passa ndo pa ra 
R$ 9,69/ kg e  R$ 1 , 12/ l it ro,  res-
pect iva mente .  O va lor  méd io 
do le ite  em pó i nteg ra l  (sachê 
40 0g)  subiu apenas  0,7%,  pa ra 
R$ 10,07/ kg,  e  o  UH T seg u iu 
prat ica mente  estáve l ,  a  R$ 
1 ,42/ l it ro.

Esses  pequenos  aumentos  d as 
méd ias  ocor rem após  c i nco 
meses  de  qued a d a  captação 
do le ite ,  considera ndo-se  o  vo-
lume de  cad a mês  em re lação 
ao  mesmo mês  do a no a nter ior 
(ver  te x to:  “P reço estáve l  e 
produção com qued as  conse-
cut ivas”). 

E nt re  as  reg iões  pesqu isa-
d as  pe lo  Cepea ,  as  cotações 
dos  der ivados  no R io  Gra nde 
do Su l  seg ui ra m reg ist ra ndo 
a ltas  de  dezembro pa ra  ja-
ne i ro.  O que ijo  mussa re la  re-
g ist rou for te  va lor i zação,  de 
1 1 ,4% no per íodo,  passa ndo de  

R$ 9,73  em dezembro/08 pa ra 
R$ 10,84/ kg em ja ne i ro/09.  O 
le ite  em pó i nteg ra l  ta mbém 
teve  e x pressiva  a lta  em ja ne i ro, 
de  9,4%,  negociado a  R$ 13, 1 1 /
kg.  O que ijo  prato  va lor i zou 
8,9%,  i ndo pa ra  R$ 10,83/ kg. 
Esses  reajustes  seg uem at re la-
dos  ao  per íodo de  ent ressa f ra 
no e x t remo su l  do  Pa ís .

No Pa ra ná ,  o  der ivado que re-
g ist rou a  ma ior  va lor i zação em 
ja ne i ro  foi  a  ma nte iga .  O pro-
duto foi  negociado a  R$ 9,37/
kg (considera ndo-se  emba la-
gens  de  20 0 g),  com for te  au-
mento de  9,6%.  Já  o  le ite  em pó 
i nteg ra l  desva lor i zou 3,8% no 
estado,  cotado a  R$ 8,21 / kg.  O 
va lor  méd io  do que ijo  mussa-

re la  ta mbém ca iu  no Pa ra ná , 
2 ,2%,  passa ndo pa ra  R$ 7,92/
kg.

Em São Pau lo,  enqua nto o  le ite 
em pó desva lor i zou 2% em ja-
ne i ro,  negociado a  R$ 8,66/ kg, 
o  UH T subiu 2,8%,  passa ndo 
pa ra  R$ 1 ,43/ l it ro.  Em M i nas 
Gera is ,  o  mov i mento foi  o  mes-
mo,  com o  preço méd io  do le ite 
em pó recua ndo 6 ,2%,  pa ra  R$ 
9,03/ kg,  e  o  do le ite  UH T au-
menta ndo 0,8%,  pa ra  R$ 1 ,43/
l it ro.  Em Goiás ,  o  der ivado que 
reg ist rou a  a lta  ma is  e x pressi-
va ,  de  2,8%,  foi  o  le ite  em pó, 
ao  passo  que a  ma ior  desva lo-
r i zação foi  reg ist rad a pa ra  o 
le ite  UH T,  ta mbém de 2,8%.

www.cepea.esalq.usp.br/leite

Derivados  & Custos
Na média, todos os derivados sobem

Produto

Leite Pasteurizado

Leite UHT

Queijo Prato

Leite em Pó - integral (sachê 400 g)

Manteiga (200 g)

Queijo Mussarela

SP Média GeralGO MG PR RS

1,14 5,1% 1,21 0,3% 1,05 0,8% 1,07 -0,5% 1,16 -0,5% 1,12 1,0%

1,51 -2,8% 1,43 0,8% 1,32 1,5% 1,42 -0,8% 1,43 2,8% 1,42 0,2%

9,31 1,7% 9,56 -2,5% 8,80 -1,9% 10,83 8,9% 9,96 -1,3% 9,69 1,0%

11,35 2,8% 9,03 -6,2% 8,21 -3,8% 13,11 9,4% 8,66 -2,0% 10,07 0,7%

9,94 -1,0% 9,24 0,8% 9,37 9,6% 9,15 -1,6% 9,10 1,4% 9,36 1,7%

7,74 -1,2% 8,57 0,0% 7,92 -2,2% 10,84 11,4% 8,08 -0,7% 8,63 1,8%

Preços médios dos derivados praticados em JANEIRO/2009 e as variações em relação ao Mês Anterior

Preço da mussarela em GO, MG, PR, RS e SP
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Fonte: CEPEA / Simleite

Derivados & Custos

R$ 3,79
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Depois  de  tempos sem serem 
muito  lembrad as  pe la  ma ior ia 
dos  pa r t ic ipa ntes  d a  cade ia 
láctea  brasi le i ra ,  as  i mpor-
tações  volta m a  ser  assunto.  
O mot ivo  foi  o  aumento sig-
n i f icat ivo  d as  compras  e x-
ter nas  em ja ne i ro  deste  a no, 
m a is  especi f ica mente  o  sa l-
to  d as  i mpor tações  v i nd as  d a  
A rgent i na .

A na l isa ndo o  le ite  em pó,  i n-
c lu i ndo os  vá r ios  cód igos  d a 
NCM 0402 (Nomenclat ura  Co-
mum do Mercosu l),  foco  dos 
quest iona mentos  sobre  uma 
suposta  t r ia ng u lação com a 
Un ião Europé ia ,  constata-se 
um cresci mento i mpressiona n-
te  d as  i mpor tações  brasi le i ras 
d a  A rgent i na .

Em ja ne i ro  de  20 08 fora m com-
prad as  1 ,22  m i l  tone lad as  e  em 
fevere i ro  d aque le  a no 2, 1 1  m i l 
tone lad as.  Já  neste  a no,  fora m 
9,7  m i l  tone lad as  em ja ne i ro  e 
4,56  m i l  tone lad as  em fevere i-
ro,  per fa zendo 14,26 m i l  tone-
lad as  do produto no pr i me i ro 
bi mest re ,  aumento de  328%. 
No per íodo,  o  le ite  em pó a r-
gent i no cor respondeu a  82% 
do tota l  i mpor tado pe lo  Brasi l , 
enqua nto no a no passado ( ja n-
fev),  a  pa r t ic ipação foi  de  42%. 
São justa mente  estes  números 
que  ma is  ch a ma m a  atenção do 
setor.

No pr i me i ro  bi mest re  deste 
a no,  quase  t rês  qua r tos  dos  de-
r ivados  lácteos  e x ter nos  v ie-
ra m d a A rgent i na .  A i nd a que 
seja  um t rad iciona l  for necedor 
de  lácteos  ao  Brasi l ,  o  volume 
ofer tado poder ia  ser  g ra nde 
dem a is  pa ra  um pa ís  cuja  pro-
dução em 20 08 foi  5,3% ma ior 
que  a  de  20 07,  sendo que o  vo-
lume dos  ú lt i mos t rês  meses 
de  20 08 foi  4,3% super ior  ao 
do mesmo per íodo de  20 07,  se-
g undo d ados  d a  SAGP yA (sig la 
em espa n hol  pa ra  Secreta r ia 
de  Ag r icu lt ura ,  Pecuá r ia ,  Pes-
ca  e  A l i mentos).

Em ja ne i ro,  as  compras  bra-
si le i ras  supera ra m 11 ,5  m i l  
tone lad as  de  produtos  lácteos 
d a  A rgent i na ,  aprox i mad a men-
te  83% de  tod a a  i mpor tação.  
Isso  representou um aumen-
to  de  228% sobre  a  qua nt id a-
de  comprad a d aque le  pa ís  em  
ja ne i ro  de  20 08 e  107% a 
m a is  que  i mpor tações  de 
dezembro/08. 

Q ua nto ao  va lor  despend ido, 
empresas  do Brasi l  paga ra m às 
que  opera m na A rgent i na ,  em 
ja ne i ro,  US$ 23,52  m i l hões ,  o 
equiva lente  a  81 ,5% do tota l 
pago por  lácteos  no mês.  Pa ra 
se  ter  compa ração,  o  seg undo 
for necedor  do Brasi l  naque le 
mês ,  o  Ur ug ua i ,  f icou com 9,6% 
do monta nte  desembolsado.

Em fevere i ro,  os  números  recu-
a ra m ,  mas  a i nd a f ica ra m aci ma 
do reg ist rado no mesmo per í-
odo do a no passado.  Fora m 
comprados  5,86  m i l  tone lad as 
de  der ivados  lácteos  a rgen-
t i nos ,  que  custa ra m US$ 1 1 ,9 
m i l hões. 

Pa ra  record a r,  até  o  i n ício 
desta  décad a ,  o  Brasi l  era  um 
g ra nde i mpor tador  de  lácteos. 
Em 20 0 0,  por  e xemplo,  o  tota l 
gasto  com as  i mpor tações  foi 
de  US$ 373, 19  m i l hões.  Já  em 
20 08,  o  va lor  foi  de  US$ 191 , 18 
m i l hões ,  reduz i ndo quase  à 
metade o  monta nte  gasto.  Só 
como reg ist ro,  20 04 foi  o  a no 
com menor  despesa  com as  i m-
por tações ,  US$ 83,92 m i l hões.

O tota l  gasto  por  empresas 
at ua ntes  no Brasi l  com as 
aquisições  de  lácteos  de  out ros 
pa íses  em ja ne i ro  de  20 09 foi 
de  US$ 28,86  m i l hões ,  ma ior 
va lor  mensa l  dos  ú lt i mos se is 
a nos  e  me io  (desde  ju l ho de 
20 02,  qua ndo as  compras  e x-
ter nas  tota l i za ra m US$ 32,26 
m i l hões).

Em fevere i ro,  as  compras  e x-
ter nas  d i m i nuí ra m,  passa ra m 
a  US$ 16 ,24 m i l hões ,  mas  no 
bi mest re  o  tota l  é  de  US$ 45,1 
m i l hões ,  monta nte  que  não era 
reg ist rado desde  o  i n ício  de 
20 01 .
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Importação de leite em pó argentino mais que quadruplica
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Por Gustavo Beduschi
Pesquisador do Cepea

No Clínica do Leite.com.br ficou mais fácil solicitar material de coleta, 
acompanhar as datas de chegada, análise e processamento da amostra e a 
temperatura de recebimento, além do usuário poder verificar as faturas para 
pagamento e acessar os relatórios de análise através do LeiteStat. Basta fazer o 
login e, com toda a segurança, acessar todas as informações que sua empresa 
necessita. E tudo isso pode ser feito simultaneamente por vários usuários. É a 
tecnologia e a qualidade da Clínica do Leite prestando um atendimento cada 
vez melhor em todos os detalhes.

w w w . c l i n i c a d o l e i t e . c o m . b r

Agora muito 
mais agilidade 

e segurança nos 
resultados.



As cotações  d a  soja  e  der iva-
dos  i n icia ra m fevere i ro  em 
a lta ,  sustentad as  pe la  prev i-
são  de  menor  ofer ta  brasi le i ra 
e  a rgent i na ,  ocasionad a pe la 
est iagem nas  pr i ncipa is  reg i-
ões  produtoras  desses  pa íses . 
Na seg und a qui n zena do mês , 
no  enta nto,  os  preços  despen-
ca ra m.  A me l hora  no c l i ma no 
Brasi l  e  na  A rgent i na ,  o  ava nço 
d a  col he ita  naciona l ,  a  f raque-
za  nos  mercados  de  ações  e  de 
pet róleo  e  a  i nstabi l id ade f i-
na nce i ra  i n f luencia ra m as  que-
d as  d a  soja  e  der ivados.  A lém 
d isso,  o  re latór io  do USDA so-
bre  ofer ta  e  dema nd a mund ia l 
d iv u lgado em fevere i ro  prev iu 
i mpacto  menor  d a  seca  na  pro-
dução d a  A mér ica  do Su l ,  con-

t ra r ia ndo e x pectat ivas  que  se 
t i n h a m até  então. 

No acumu lado de  fevere i ro,  os 
preços  do fa re lo  de  soja  recua-
ra m 10,2% nas  pr i ncipa is  pra-
ças  pesquisad as  pe lo  Cepea.
Apesa r  d a  méd ia  mensa l  f ica r 
aci m a d a  de  ja n /09,  na  reg ião 
oeste  do Pa ra ná ,  por 
e xemplo,  os  preços  pas-
sa ra m de  R$ 901 ,37/to-
ne lad a no ú lt i mo d ia  de 
ja n /09,  pa ra  790,94/t  no 
d ia  27  de  fevere i ro. 

Q ua nto às  e x por tações 
brasi le i ras  de soja ,  seg un-
do a  Sece x ,  o  volume em-
ba rcado em fevere i ro/09 
aumentou 12,2% em re la-

ção ao  de  ja n /09,  tota l i za ndo 
689,5  m i l  tone lad as.  Em re la-
ção a  fev/08,  o  aumento foi  de 
e x pressivos  62,2%.  Já  pa ra  o 
fa re lo  de  soja ,  as  e x por tações 
em fev/09 d i m i nuí ra m 39,5% 
com re lação ao  mês  a nter ior  e 
14,4% f rente  a  fev/08,  com um 
tota l  de  567  m i l  tone lad as.

Os preços  do m i l ho est ivera m 
em ba i x a  no cor rer  de  fevere i-
ro.  A pressão ve io  d a  menor  de-
ma nd a e  do ava nço d a  col he ita 
nas  pr i ncipa is  reg iões  produ-
toras ,  re força ndo os  estoques 
já  e levados  d a  sa f ra  a nter ior. 
De  modo gera l ,  as  atenções 
est ivera m voltad as  ao  c l i ma 
e  às  suas  i n f luências  sobre  as 
at iv id ades  de  ca mpo –  col he i-
ta  d a  sa f ra  verão  e  pla nt io  d a 
sa f r i n h a.  A lém d isso,  agentes 
est ivera m atentos  a i nd a aos 
le i lões  de  vend a (d i reta  do pro-
dutor  pa ra  a  Conab)  e  aos  le i-
loes  de  opção de  vend a.  Apesa r 
d as  desva lor i zações  do m i l ho, 
o  volume de  negócios  esteve 

pequeno em prat ica mente  to-
d as  as  praças  pesquisad as  pe lo 
Cepea.

No acumulado de feverei ro,  o  In-
d icador  ESA LQ/ BM&F Bovespa 
(reg ião  de  Ca mpi nas  – 
SP)  ca iu  9,5%,  fech a ndo 
a  R$ 21 ,23/sc  de  60 kg 
no d ia  27.  A méd ia  men-
sa l  foi  8 ,7% i n fer ior  à  de 
ja n /09.

Q ua nto às  e x por tações 
de  m i l ho,  de  ja ne i ro  pa ra 
fevere i ro,  houve  ba i x a 
de  43,5% no volume em-
ba rcado pe lo  Brasi l ,  to-
ta l i za ndo 750,8  m i l hões 

de  tone lad as ,  seg undo a  Sece x . 
Já  se  compa rado fevere i ro/09 
a  fevere i ro/08,  reg ist ra-se  au-
mento de  127,7% na qua nt id a-
de  e x por tad a.

Panorama

www.cepea.esalq.usp.br/leite

Milho e SojaMercados de Milho e Soja
Preços do milho caem com baixa  
demanda e avanço da colheita
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Por Matheus Rizato
e Prof. Lucilio Rogerio A. Alves 
Equipe Grãos Cepea - Esalq/USP

R$ 3,79
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R$ 3,79
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Após alta em janeiro, farelo tem forte queda em fevereiro



A re l ação de  t roca  de  le ite  por  fa re-
lo  de  soja  piorou ao  produtor  pau l is-
ta  em fevere i ro.  Compa rado ao  mês 
a nter ior,  o  i nsumo va lor i zou 6 ,4% 
no mercado pau l ista ,  usa ndo Ca m-
pi nas  como re ferencia l .  A  tone lad a 
do fa re lo  passou de  R$ 855,76  pa ra 
R$ 914,14.  O le ite ,  no  enta nto,  subiu 
l ige i ro  0,4% na méd ia  do estado,  de 
R$ 0,6331  pa ra  R$ 0,6358/ l it ro. 

Em fevere i ro/09,  o  produtor  neces-
sitou,  em méd ia ,  do  equiva lente  a 
1 .438 l it ros  de  le ite  pa ra  adqui r i r 
um a tone lad a de  fa re lo,  o  que  re-
presenta  uma piora 
de  40,3% no poder  de 
compra em re lação à 
t roca  ver i f icad a em 
fevere i ro  do a no pas-
sado,  de  1 .025l it ros/
tone l ad a.

Q ua nto ao  m i l ho,  que 
desva lor i zou 6 ,4% em 
Ca mpi nas  (SP)  de  ja-
ne i ro  pa ra  fevere i ro, 
Com isso,  a  re lação 
de  t roca  ao  produtor 
de  le ite  me l horou 8%. 
Em fevere i ro  de  20 09, 
foi  necessá r io  o  equ i-
va lente  a  34,6  l it ros 
de  le ite  pa ra  a  com-

pra  de  uma saca  de  60 kg de  m i l ho, 
ao  passo  que em fev/08,  a  t roca  se 
d ava  por  37,7  l it ros . 

Em um concent rado (ração)  com 60% 
de m i l ho e  40% de fa re lo  de  soja , 
cá lcu los  do Cepea most ra m que o 
poder  de  compra se  ma nteve  re lat i-
va mente  estáve l  no  i n ício  deste  a no. 
Em ja ne i ro,  pa ra  a  compra de  uma 
tone lad a deste  concent rado era m 
necessá r ios  909 l it ros  de  le ite ,  en-
qua nto em fevere i ro,  necessitava-se 
de  921  l it ros  pa ra  a  mesma t roca  no 
mercado pau l ista .

Vacas  de  1 5  l it ros  por  d ia  cost uma m 
ser  re ferência  de  um a n i m a l  com pro-
dução ra zoáve l  pa ra  boa  pa r te  dos 
produtores.  Considera ndo esse  t ipo 
de  reba n ho,  o  Cepea ca lcu la  que  a 
d ieta  à  base  de  ca na tem sido l ige i-
ra mente  ma is  ba rata  que  a  basead a 
em si lagem de  m i l ho.  Na méd ia  dos 
ú lt i mos 12  meses ,  a  va ntagem econô-
m ica  pa ra  a  ca na é  de  dois  centavos 

por  l it ro  de  le ite  produz ido. 

A pequena d i ferença  ga n h a sig n i f i-
cado qua ndo se  a na l isa  o  reba n ho 
em conjunto.  Em uma propr ied ade 
com 40 vacas  que  produzem em mé-
d ia  1 5  l it ros  d iá r ios ,  por  e xemplo,  o 
d i ferencia l  f ica  em R$ 12,0 0 por  d ia 
ou R$ 360,0 0 por  mês.

AlimentaçãoAlimentação

Boletim do Leite -  CEPEA/ESALQ/USP

Cana leva pequena vantagem em  
relação ao milho
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R$ 3,79
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Litros de leite necessários para adquirir uma tonela-
da de farelo de soja ou milho
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Com preço do leite estável, poder de  
compra depende do insumo


